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Propósito MATERIAIS

Preparação

• um apito (ou algo alternativo) para
  indicar o tempo
• 1 venda para cada trio

• Encontra um lugar na floresta ou num parque (de preferência com pouca gente) 
onde possas separar o grupo em trios. • Certifica-te de que existe uma distância 
de aproximadamente 5 metros entre os trios.

Chuva de 
sons

Introdução
Utilizamos as palavras como base de troca de comunicação entre 
nós, confiamos nelas e usamo-las como pontos de referência. 
Contudo, experiências clínicas investigaram que apenas 7% 
da nossa comunicação é recebida pelos canais verbais e 93% 
vem através de canais não verbais (gestos, sons, movimentos, 
entoação). Na atividade seguinte, estamos prestes a experimentar 
como sons diferentes evocam em nós emoções e reações diferentes.

30 min

Nº of pax 
min. 3 max. 60

exterior

• criatividade
• experimentar a comunicação não-verbal 
• sintonizar com a natureza

expressão artística



Passos

Reflexão

Comentários

• Como foi ser um “receptor”? Como foi ser um “emissor”?
• Como te sentiste durante esta atividade?
• Como se pode ligar o resultado da aprendizagem da atividade 
   ao teu próprio bem-estar pessoal?

A segurança emocional é prioritária no caso desta atividade. Pode haver participantes que se 
sintam desconfortáveis com as vendas. Pode-se pedir-lhes que fechem apenas os olhos ou, se 
isso também for demasiado, então podem estar de olhos abertos.
Sons duros/fortes podem ser assustadores, especialmente se estiverem de olhos fechados, 
podem observar e moderar os artistas/emissores não para criarem um ambiente de „horror”, 
mas mais para experimentar sons agradáveis.
Não é sugerido tocar no corpo do “receptor” enquanto executa os sons, contudo, se houver um 
bom nível de confiança no grupo, pode introduzir indicações táteis suaves (ombros, costas, 
braços, pernas) enquanto a chuva de sons está a decorrer. Isso reforçará a experiência num 
processo sensorial completo.

Chu
va 

de 
son

s

Encontrar um local adequado na floresta onde se possa ver todos os 
participantes. O facilitador: / 1. Divide o grupo em trios.2. Cada trio 
precisa de encontrar um sítio para poder trabalhar. Cada trio deverá 
encontrar um sítio no mínimo a 5 metros dos outros. 3. Pede que 

nomeiem a primeira pessoa a receber a chuva de sons - realizada pelos outros 
2 companheiros de equipa. 4. A primeira pessoa, „o receptor”, receberá uma 
venda. 5. Começam todos ao mesmo tempo - cada equipa tem 15 minutos = 
5-5-5 minutos para que cada „receptor” receba um duche de som. Há uma 
rotação entre os membros da equipa do trio após cada 5 
minutos. 6. Antes do início da primeira ronda, pede aos 
2 membros da equipa “emissores” que criem uma chuva 
de sons ou uma experiência para o “receptor”. São dois 
para que possam trabalhar em conjunto (sem acordo 
prévio) e criar espontaneamente um ambiente sonoro. 
Podem alterá-lo a qualquer momento, de acordo com o seu 
processo criativo. 7. O receptor fica parado durante a atuação - 
os “emissores” podem circular à sua volta a fim de criar um ambiente 
sonoro 3D. 8. Uma regra importante: se o “receptor” não gostar do som 
que ouve, pode sinalizar com as mãos para parar e mudar para algum outro 
ambiente sonoro. 9. Pede-se aos membros do trio que não utilizem expressões 
verbais - apenas não-verbais:  sons, sons corporais (palmas), assobio, passos, 
saltos. Pede que não utilizem objetos externos (como paus) para fazer sons. 
10. Quando os 5 minutos terminarem, o próximo “receptor” é vendado. 11. Após a 3ª ronda, 
terminamos a atividade e reunimo-nos para reflexão.


